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RESUMO
O presente estudo tem como objetivo destacar as principais características de uma liderança, em especial focar a atenção nos estilos autocrático e democrático. Para se atingir tal fim, o mesmo foi realizado a partir de uma revisão bibliográfica sobre o tema, com caráter descritivo e qualitativo. Conclui-se que todo estilo de liderança possui características positivas e negativas, sendo as maiores diferenças entre os estilos autocráticos e democráticos relacionados com o fato de que a equipe submetida à liderança autocrática apresenta um maior volume de trabalho produzido enquanto que a equipe submetida à liderança democrática poderá apresentar boa quantidade de trabalho e qualidade surpreendentemente melhor.  
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ABSTRACT

The present study had as main objective to highlight the main features of leadership, in particular to focus attention on autocratic and democratic styles. To achieve this end, it was conducted from a literature review on the topic, with descriptive and qualitative. We conclude that every leadership style has positive and negative traits, the greatest differences between autocratic and democratic styles related to the fact that the team submitted to the autocratic leadership has a greater volume of work produced while the team submitted to leadership democracy may have good amount of work and surprisingly better quality.
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1 INTRODUÇÃO 
Dentro da atualidade, a liderança é encarada como sendo um elemento social, ocorrendo de forma exclusiva em contextos onde há a existência de grupos sociais. A liderança deve ser considerada a partir dos relacionamentos que forem se estruturando entre as pessoas inseridas em uma determinada estrutura social. (1) 
Assim sendo, liderar envolve diversas funções como planejar, avaliar, controlar, repassar informações, arbitrar, estimular, recompensar entre outros. O intuito deve ser o de ajudar o grupo a alcançar suas metas e se satisfazer com o que foi executado. Neste contexto, aquela pessoa que é capaz de ajudar o grupo a elaborar melhores soluções para os problemas existentes, possui uma maior chance de se tornar líder de seu setor. É importante destacar que o processo de liderança é uma contínua escolha que permitirá que a empresa caminhe em direção à sua meta. (1)
A capacidade de influenciar os recursos humanos à conquista do objetivo fim da Instituição, constitui a linha de pesquisa da investigação em tela. A liderança das equipes de trabalho sob o foco da dinâmica social pode influir positivamente ou negativamente para o sucesso da Organização. (2)
É sabido por todos que para que uma organização se estabilize dentro de sua área de atuação, se faz necessário que esta possua condições de competir com as demais empresas de seu seguimento. (3)
 Diante do quadro de competitividade que o mercado apresenta, se faz cada vez mais importante que as organizações possuam características especiais que as destaquem das demais e assim, possam conseguir novos clientes e realizar a fidelização dos mesmos. 
Dentro deste paradigma, sabe-se que a qualidade dos serviços e/ou produtos ofertados é de fundamental importância. Porém, de nada adiantará se a empresa não possuir bases fortes em seu processo de administração. A capacidade de liderança dos indivíduos que estão nos cargos de chefia se torna relevante para a estabilização e o crescimento da organização, sendo o estilo de liderança presente neste ambiente considerado como sendo um diferencial da mesma. 
Diante de tal paradigma, é de extrema importância que se aprofunde os conhecimentos sobre a liderança e seus estilos.
O presente estudo possui como objetivo geral destacar as principais características de uma liderança, tendo como objetivos específicos: descrever as vantagens e desvantagens do modelo de liderança autocrático; descrever as vantagens e desvantagens do modelo de liderança democrático; e aprofundar os conhecimentos a cerca dos diferentes modelos de liderança.
O estudo foi realizado através de levantamento bibliográfico descritivo e qualitativo sobre liderança: diferenças entre a liderança autocrática e a liderança democrática, através de estudo bibliográfico em livros, monografias, teses, dissertações, que retratam o conteúdo do tema trabalhado, como também em bibliotecas. Após o levantamento do material foi realizada análise dos conteúdos obtidos e elaboração da redação final do artigo.
2 REVISÃO DE LITERATURA

2.1 Liderança e seus significados 

Nos tempos atuais, as organizações estão cada vez mais se preocupando com os níveis de motivação e de satisfação de seus funcionários, visto que empregados motivados tendem a se comprometerem mais com o trabalho e com isso obter maiores lucros para a empresa. (4) 
A liderança compreende inúmeras atividades e competências dos administradores, como direção, motivação, coordenação, participação e comunicação. Toda empresa necessita de uma liderança para fazer funcionar todo o processo administrativo da organização. (5)
O tema liderança se faz importante diante do crescente aperfeiçoamento das empresas na busca por desenvolver produtos e serviços com um alto índice de qualidade com custos cada vez mais baixos, fazendo com que as instituições invistam em seu capital humano. (2)
Pode-se compreender a palavra liderança como sendo um sinônimo de sucesso organizacional ou mesmo de fracasso, uma vez que o profissional que é líder possui o poder de influenciar as pessoas para o alcance dos objetivos propostos. (6)
O processo de liderar é algo que sempre fez parte da história da humanidade, sendo considerado como um fenômeno social, porém, os estudos científicos sobre tal processo, apenas começaram a ser explorado em meados da década de 1930. (7)
Portanto, a forma como o líder irá conduzir os colaboradores da organização será considerado como sendo um grande diferencial para a empresa: 

Liderança é o esforço de exercer conscientemente uma influência especial dentro de um grupo no sentido de levá-lo a atingir metas de permanente benefício que atendam as necessidades reais do grupo. O verdadeiro líder exerce uma influência especial e essa influência não é forçada sobre os outros, causando medo. (8)

Entende-se liderança como sendo uma forma de dominação que está pautada no prestígio pessoal e na aceitação pelos dirigidos, sendo o líder uma pessoa que terá como encargo comandar e/ou orientar qualquer tipo de ação, linha de ideias ou empresas. (8) 

Compreende-se, portanto, que a liderança é um conceito muitas vezes complexo e de difícil definição, sendo considerada também como uma arte. Sendo que aprender a dominar esta arte de liderar faz parte de um processo social e de auto desenvolvimento. (9) 
 A liderança não é considerada como sendo um ato isolado, mais sim, algo que ocorre em constante interação com os outros. O líder irá desenvolver ações em parceria com os demais funcionários, por isso, a liderança é considerada como sendo um processo social e não individual. Neste caso, o líder deve ter um grande poder de conciliação de ideias e metas da empresa com o andamento da equipe. Surge a necessidade de que o responsável pela liderança esteja em constante processo de aprendizado e mutação, adotando além dos conhecimentos teóricos, a capacidade de empatia, para articular conhecimento e manter o grupo motivado. (10)
É importante salientar que um líder deve ter em mente que seu foco deve ser sempre baseado em uma teoria das relações humanas, dando ênfase no social, e acima de tudo, tratando o colaborar como um ser humano digno de respeito.  Sendo, o processo de liderança envolverá sempre o bem estar e a qualidade de vida dos funcionários (3)
Para que a organização atinja de forma plena seus objetivos, é necessário que seus colaboradores sejam policompetentes, polivalentes, empreendedores e comprometidos como suas atividades laborativas, estando sempre orientados em prol da interdisciplinaridade e do autodesenvolvimento. (11) 
Entre outras qualidades, tem-se: 

Para ser um líder eficaz [...], um membro de equipe deve garantir o respeito dos colegas de trabalho em pelo menos uma das três áreas cobertas por essa habilidade crítica: 1. Quociente de conhecimento – respeitada qualificação e comprovado bom-senso em áreas relevantes para as metas do grupo. 2. Quociente de pessoas-habilidade – indica que você tem consideração pelos colegas e que as metas deles têm tanto valor quanto as suas; assim eles são levados a trabalhar de forma voluntária com você para alcançar o objetivo. 3. Quociente de iniciativa – indica que você desempenhará as atividades que ajudam o grupo a alcançar, de fato, a meta. (12)
     Entre as qualidades que se espera que uma figura de liderança possua, podemos destacar: compreensão sobre a missão e visão da empresa; ética em sua conduta; boa comunicação; coragem para tomar decisões; comprometimento com seu trabalho; sensibilidade com os demais e discernimento. (1)
Dentro deste contexto, entende-se que algumas lições são importantes no papel de liderança, como pode ser observado a seguir: 

Lição 1: os líderes não esperam, portanto, devem ser pró-ativos.

Lição 2: o caráter tem peso. As qualidades mais apresentadas pelos subordinados são a honestidade, visão de futuro, a competência e a capacidade de incentivar.

Lição 3: líderes têm a cabeça nas nuvens e os pés no chão, o que mostra ter visão futurista, mas sem esquecer as limitações.

Lição 4: valores compartilhados tem importância. Os lideres devem defender valores representativos da vontade coletiva. Precisam saber como obter consenso e um conjunto comum de princípios.

Lição 5: a liderança não é um ato solitário. O líder não pode fazer tudo sozinho.

Lição 6: o legado do líder é a vida que levou. A maneira como é conduzida à própria vida determina se as pessoas vão querer por suas vidas em suas mãos.

Lição 7: liderança é interesse de todos. Liderança não é um lugar e, sim, um processo que envolve habilidades e talentos úteis. (1)
O que diferenciará o líder dos demais, é a adoção de uma visão e a capacidade de fazer com que seus colaboradores enquadrem à sua visão e sigam o comando de liderança. (8)
Quadro 1 - Diferença entre chefe e líder

	Chefe
	Líder

	Ordena
	Solicita

	Impõe seu ponto de vista
	Está aberto as sugestões

	Controla as atividades
	Confia ao delegar funções

	É paternalista (protege uns e persegue outros)
	Presta atenção em cada um de seus subordinados (sabe explorar as habilidades)

	É autoritário
	É democrático

	Cria um clima negativo de insegurança e ameaça
	Conquista positiva de credibilidade através da admiração e do respeito mútuos

	Tem dificuldades para se expressar
	Comunica-se bem


Fonte: (4)
Pode-se, desse modo, destacar que: 
Para ser um líder, é necessário desenvolver atitudes e habilidades que auxiliem na condução de um grupo de pessoas, buscando tomar decisões e ações acertadas, tendo em mente objetivos orientados para resultados. Para tanto uma inteligência privilegiada não basta. É necessária a combinação com outras qualidades pessoais, como espírito democrático, ter gosto em trabalhar com as pessoas, pois ele terá de agir de uma forma natural e espontânea; devendo ter caráter, carisma e muita paciência para ouvir e compreender os problemas das pessoas e da empresa. Deverá ser flexível de modo a estar acessível a todos e saber lidar com as diferentes personalidades e estereótipos. O líder deve ser amigo de seus colaboradores, conseguindo assim realmente saber o que está acontecendo. Como o líder é o agente facilitador da empresa, é muito importante que ele conheça o que tem de ser feito, para quando e maneiras de fazê-lo, inspirando, assim, confiança e competência técnica. (3)
Seguindo este paradigma temos a concepção sobre liderança e suas funções:

Quadro 2 - Diferentes abordagens do conceito e significados de liderança
	Quadro 3: Concepções de liderança 
	Caracterização 

	Centro do processo grupal 
	A liderança envolve a proeminência de um ou alguns (poucos) indivíduos sobre os outros. Em virtude sua especial posição no grupo, o líder determina a estrutura, atmosfera, ideologia e atividade do grupo. 

	Personalidade e seus efeitos 
	O líder possui qualidades que o distinguem dos seguidores. 

	Ato ou comportamento 
	A liderança é comportamento de um indivíduo que está envolvido na direção das atividades do grupo. 

	Forma de persuasão 
	A liderança é a persuasão bem-sucedida, sem coerção: os seguidores são convencidos pelos méritos do argumento, não pela coerção do líder. 

	Relação der poder 
	A liderança é um tipo de relação de poder, que se caracteriza pela percepção dos membros do grupo de que o outro membro tenha direito de lhes prescrever comportamentos relacionados com a atividade do grupo. 

	Arte de induzir a obediência 
	A liderança é a capacidade de imprimir a vontade do líder nos seguidores, e de induzir a sua obediência, respeito, lealdade e cooperação 

	Iniciação da estrutura 
	A liderança é um processo de criação e manutenção do padrão de relacionamento e papéis. Ela permite manter a eficácia dos sistemas de decisão. 

	Combinação de elementos 
	A liderança envolve aspectos de personalidade, processo de influência, comportamento, poder. 


Fonte: (13)
É de extrema relevância destacar o fato de que a essência principal da liderança está relacionada com a questão da influencia, uma vez que o quando não há nenhuma tentativa de se influenciar, não há o processo de liderança instalado. Em termos gerais, a liderança nada mais é que a capacidade que algum individuo possui em influenciar um determinado grupo, afim de se atingir objetivos pré-determinados. (14) 
Neste sentido, motivar os indivíduos e mantê-los motivados é um desafio diário dentro de uma organização. Isto porque, liderar uma equipe, requer de seu líder habilidades e conhecimentos para que o mesmo possa reconhecer em seus colaboradores os pontos fortes e fracos, assim como saber identificar as oportunidades que surgem. (1)
Em outras palavras, o líder deve proporcionar aos seus liderados o amadurecimento ao máximo, até o ponto que estes sejam capazes e dispostos a desempenharem suas tarefas. O desenvolvimento dos colaboradores deve estar em sintonia com o desenvolvimento do líder, ajustando-se ao comportamento de liderança. (15)
Para que tal processo seja efetivo, será de grande importância o tipo de liderança que será adotada. Assim, será destacado o modelo de liderança autocrático e o modelo de liderança democrático. 
2.2 Liderança autocrática 
O estilo de liderança autocrático é considerado como sendo o estilo mais antigo, uma vez que sua origem remonta a pré-história quando surgiram os primeiros agrupamentos e com isso, os primeiros chefes. (16)
A liderança autocrática é definida como sendo aquela que é exercida por líderes que decidem e fixam as diretrizes sem a participação dos demais colaboradores, determinando as providências que serão adotadas para a execução das tarefas, bem como realizar a determinação de quem fará determinada atividade. Pode-se dizer que o líder autocrático é dominador e radical nos elogios e nas críticas ao trabalho de cada membro. (17)

Na liderança autocrática o líder é focado apenas nas tarefas. Este tipo de liderança também é chamado de liderança autoritária ou diretiva. O líder toma decisões individuais, desconsiderando a opinião dos liderados [...]. O líder determina as providências e as técnicas para a execução das tarefas, de modo imprevisível para o grupo. Além da tarefa que cada um deve executar, o líder determina ainda qual o seu companheiro de trabalho. O líder é dominador e pessoal nos elogios e nas críticas ao trabalho de cada membro. (13)
Em outras palavras, pode-se dizer que a liderança autocrática é em sua totalidade, autoritária, não havendo espaço para nenhuma interação do grupo, sendo todas as normas ditadas pela figura do líder. Fundamenta-se muitas vezes na hipótese de que o poder que é destinado ao líder é derivado da posição que ocupa na empresa. (18)
No estilo autocrático, o líder é normalmente mais reservado, nem sempre muito comunicativo, com fortes tendências a ser centralizador; gosta de acompanhar tudo de perto, já que a maior parte dos trabalhos, na sua concepção, tem de passar por suas mãos. (19)
Dentro deste contexto, entende-se que um líder que adota uma postura autocrática tende a determinar as diretrizes sem a participação dos demais integrantes do grupo, além de determinar quais são as técnicas utilizadas durante a execução das tarefas.  
O estilo de liderança autocrática possui como características a utilização de uma conduta mais inflexível e dominadora, o que em muitos casos pode causar um mal estar organizacional, sendo diretivo, com instruções sólidas e com pouco espaço para a criatividade dos funcionários. (20)
Outra característica da liderança autocrática é a existência de uma comunicação superficial e padronizada, não existe uma comunicação informal, tendo como consequência a perca da motivação para se cumprir as obrigações, ocasiona em muitos casos a não adesão à responsabilização dos atos pelos colaboradores, uma vez que estes possuem a ideia de que o líder é sempre responsável por toda a dinâmica ocorrida na empresa. (3)

As consequências deste estilo de liderança está relacionado com a ausência de iniciativa e espontaneidade, assim como a inexistência de vínculos de amizade no grupo. Portanto, o trabalho apenas se desenvolve perante a presença do líder, uma vez que quando este se ausenta, a equipe tende a produzir pouco e tornar-se indisciplinado,a liderança autocrática produz maior quantidade de trabalho. (20)
O líder aqui, procura minimizar qualquer tipo de resistência que possa vir a acontecer por parte do grupo e/ou de algum membro do grupo, impondo a conscientização de sua força em relação a fragilidade do grupo. (16)
Quando há a ocorrência de conflitos, estes são mais difíceis de serem solucionados, sendo os problemas mais complexos, visto que não há participação do grupo, mas apenas do líder, podendo gerar desconfortos entre os colaboradores, pois estes muitas vezes não são motivados, não apresentando compromisso e prazer na execução de suas atividades. (3)
Este estilo de liderança possui como vantagem o fato de que as decisões são tomadas rapidamente e as tarefas são realizadas sem que haja questionamentos. Como desvantagens tem-se o fato de que os subordinados pouco participam das tomadas de decisões e frequentemente estão desmotivados diante do fato de se haver poucos reconhecimentos dos líderes. (21)
No entanto, uma liderança autocrática é muito indicada para organizações que trabalhem com linhas de produção, onde a figura que ocupa o posto de líder será aquele que definirá as tarefas e tomará as decisões de maneira isolada. (21)
Muitos executivos atualmente criticam esse estilo de liderança. Para eles, numa época em que as informações são produzidas e comercializadas rapidamente, centralizar informações e decisões não é um comportamento competitivo, pois manter o monopólio pode impedir que novos processos e conhecimentos se desenvolvam. (22)
Em contrapartida, estudos têm demonstrado que este formato de liderar, proporciona o aparecimento de sentimentos de insatisfação nos indivíduos, alienação quanto ao trabalho, além da já citada desmotivação, fazendo com este perfil seja mais utilizado em atividades rotineiras e repetitivas. (23)
Outra utilidade pode estar relacionada com o trabalho que exige decisões e ações rápidas, ou em situações de perigo e de emergência. Grupos de pessoas com o perfil dependente, geralmente necessitam de “pulso forte” e de orientações firmes para se sentirem confiantes. (16). 

Empresas que se enquadram neste perfil de liderança, se dá devido ao fato de que durante a produção de um determinado produto ou serviço, podem existir procedimentos técnicos já pré-estabelecidos e que deverão ser seguidos a risca, fazendo com que os colaboradores não participem do processo de organização do trabalham e consequentemente não terão uma visão do que virá a ser constituído nas atividades futuras. (24)
2.3 Liderança democrática 
Na liderança democrática, as decisões e diretrizes que serão tomadas são debatidas e decididas pelo líder, porém, o grupo possui espaço para esboçar as providências e técnicas para atingir a meta, com o aconselhamento técnico do líder, se este se fizer necessário. Neste tipo de liderança, o líder procura ser um membro da equipe, é atuante, consultivo e orientador. (17) 
Este estilo de liderança também é conhecido como liderança participativa ou consultiva, diante das características que são voltadas para o incentivo à participação dos funcionários no processo de decisão. Aqui, as decisões são debatidas pelo grupo e estimuladas pelo líder. (13)
Dentro deste contexto, o líder democrático assiste e instiga a realização de debates entre os colaboradores da organização, esboçando em grupo as providencias e técnicas para se atingir os objetivos e todos os envolvidos participam da decisão.  (20)
Quando se tem uma liderança democrática dentro da organização é provável que ocorra uma maior participação dos colaboradores frente às comunicações e maior interação com o grupo de trabalho no qual ele está inserido. Com esse comportamento os colaboradores são motivados a realizar suas obrigações dentro da organização, eleva-se a auto-estima e tem-se uma realização profissional maior. A liderança democrática torna os colaboradores mais participativos, a união do grupo tende a aumentar. Porém, há, também, um aumento de responsabilidade das lideranças para se criar maiores benefícios para os colaboradores. A teoria humanística enfatiza bem como as pessoas são mais colaborativas quando se sentem realizadas e motivadas, porém, a auto-realização é umas das necessidades mais complexas de serem compreendidas. (3)
Neste estilo de liderança, o líder procura fazer parte da equipe igual aos demais elementos, porém, não se encarrega muito de tarefas. Quando uma empresa possui uma liderança democrática, a equipe tende a manter um relacionamento agradável e de amizade, sendo o ritmo de trabalho considerado como suave, seguro e de qualidade, mesmo diante da ausência do líder. Neste estilo, a qualidade do trabalho tende a prevalecer. (20)
Um líder que segue o estilo democrático busca um relacionamento amigável entre os funcionários e ele, repassando a cada membro sua responsabilidade, sem liberdade em exagero e com integração geral entre as equipes de trabalho. (3)
Quando se há uma interação entre todos os colaboradores da empresa, as tarefas a serem executadas ganham novas perspectivas diante dos debates ocorridos, além de um novo estilo de interação entre o líder e os liderados, uma vez que o responsável pela liderança procura agir como um membro normal do grupo, sendo objetivo e limitando-se aos fatos nas suas críticas e elogios. (13)
É importante destacar que o líder democrático, tende a deixar transparentes os conhecimentos técnicos que possui, bem como suas habilidades frente as mais diferentes situações. Todas as virtudes são empregadas em favor da organização e de seus colaboradores. (13)
Como todo estilo de liderança, a democrática possui vantagens e desvantagens. Entre as vantagens, podemos destacar o fato de que os subordinados contribuem para as tomadas de decisões, com isso se engajam para o alcance das metas e a comunicação ali existente é mutua entre todos os níveis da organização. Já as desvantagens estão relacionadas com o fato de que pode acontecer de os membros da equipe não reconhecerem o papel do líder no processo e a tomada de decisão pode ser mais demorada. (21)
Em resumo, tem-se que na liderança democrática haverá sempre a participação ativa dos membros no processo de tomada de decisão, visto que o líder irá proporcionar alguma estrutura ao mesmo tempo em que exercerá o mínimo de autoridade possível. Os colaboradores são vistos como sendo indivíduos inteligentes, trabalhadores e que se forem motivados poderão aumentar a produtividade. (3)

Em relação aos sentimentos que são estimulados com este estilo de liderança estão incluídos o sentimento de participação, satisfação, envolvimento pessoal, colaboração, espírito de equipe e elevada motivação. Sendo este estilo muito utilizado em quase todos os tipos de atividades, em especial naquelas que envolvam algum grau de especialização e sofisticação. (23)
É importante salientar que o chefe democrático sabe tomar decisões sozinho, mas quando o problema afeta o grupo, ele prefere ouvir opiniões e sugestões dos colaboradores. (19)
As diferenças entre os estilos autocrático e democrático pode ser amplamente exemplificado, utilizando a imagem a seguir: 
Figura 1 - Estilos de liderança.
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Fonte: (24)
Por fim, é importante ter em mente que: 

É preciso saber ser autocrático, democrático ou permissivo de acordo com a situação é preciso conhecer o subordinado para poder utilizar a liderança compreensivelmente. Nem todas as pessoas expressam o mesmo tipo de comportamento e a cada tipo de comportamento ou situação concomitantemente se exercerá determinado tipo de liderança. (17)

Diante disto, muitos autores defendem que na prática, um bom líder é aquele que sabe utilizar ambos os estilos de liderança, adaptando-se as situações que vão surgindo, sendo fundamental que este saiba quando e com quem utilizar cada um, dentro das atividades e circunstâncias propostas. O sucesso do líder estará em saber quando usar e qual o método que deverá utilizar. (19)
Vantagens e Desvantagens dos estilos de liderança:

	AUTOCRÁTICA
	DEMOCRÁTICA

	Comunicação padronizada (informal)
	Comunicação formal

	Líder dominador
	Líder membro da equipe

	Decisões tomadas mais rapidamente
	Decisões tomadas pelo grupo

	Estilo indicado para linha de produção
	Líder amigável

	Decisões centralizadas
	Líder consultivo e orientador

	Funcionários desmotivados
	Funcionários motivados


3 CONCLUSÃO 
É possível observar que todo estilo de liderança possui características positivas e negativas, sendo as maiores diferenças entre os estilos autocráticos e democráticos relacionados com o fato de que a equipe submetida à liderança autocrática apresenta um maior volume de trabalho produzido, com evidentes sinais de tensão, frustração e agressividade, enquanto a equipe submetida à liderança democrática poderá apresentar boa quantidade de trabalho e qualidade surpreendentemente melhor, acompanhadas de um clima de satisfação e integração grupal. 
Diante do exposto, é importante destacar que a liderança vai muito além da habilidade administrativa, sendo, portanto, um processo de dirigir, influenciar ações e guiar a equipe a atingir determinadas metas e/ou objetivos.  
Independente do modelo de liderança adotado pela organização, as mudanças propostas devem ser inicialmente realizadas a partir da mudança de comportamento do próprio líder, além da incorporação de novas definições nos processos e rotinas organizacionais. 
Como mencionado por diversos autores no texto, um bom líder precisa ter certas qualidades como: responsabilidade, persistência, iniciativa, boa vontade, conhecimento, postura, mas a principal virtude de um líder é a sua boa relação com seus liderados, pois isso indica que você os considera e respeita. Uma liderança despreparada, que persegue e chateia seus liderados, cria conflitos e não atinge seus objetivos, pois são os colaboradores que fazem o sucesso da empresa, e caso eles se sintam desconfortáveis, não se esforçarão por um bom resultado.
Nenhum dos chamados estilos de liderança podem ser menosprezados, por mais diferentes que sejam. Entretanto, o fato do líder não se utilizar dos outros estilos, que não o de sua preferência com frequência, não significa que exista uma resistência sua quanto as mudanças, ao contrário, isto demonstra que o líder é capaz também de adaptar as mudanças do ambiente organizacional ao seu estilo preponderante. 
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